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autoria aos The Federalist Papers:

Coleção de 85 artigos e ensaios escritos sob o
pseudônimo “Publius” (em 1787 e 1788) por
Alexander Hamilton, James Madison e John Jay
para promover a ratificação da Constituição dos
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1964)1.
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Outras análises clássicas:

Romance Ulisses de James Joyce (escrito entre
1914 e 1921):

apresenta cinco estilos de escrita,
todos diferentes do estilo do autor em sua
primeira obra.

Peça Double Falsehood de Lewis Theobald:

possível “adaptação” de obra de John Fletcher e
William Shakespeare.
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ser utilizada para pinturas, códigos etc.
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Outras: frequência de uso de caracteres,
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Frequência do uso de cada emoji;
Grupos em que as mensagens são publicadas;
Horários e intervalos entre publicações.



Outras Características

Outras: frequência de uso de caracteres,
pontuações, emojis etc.

Frequência (de conjuntos) de caracteres;

Frequência e local das pontuações;
Frequência do uso de cada emoji;
Grupos em que as mensagens são publicadas;
Horários e intervalos entre publicações.



Outras Características

Outras: frequência de uso de caracteres,
pontuações, emojis etc.

Frequência (de conjuntos) de caracteres;
Frequência e local das pontuações;

Frequência do uso de cada emoji;
Grupos em que as mensagens são publicadas;
Horários e intervalos entre publicações.



Outras Características

Outras: frequência de uso de caracteres,
pontuações, emojis etc.

Frequência (de conjuntos) de caracteres;
Frequência e local das pontuações;
Frequência do uso de cada emoji;

Grupos em que as mensagens são publicadas;
Horários e intervalos entre publicações.



Outras Características

Outras: frequência de uso de caracteres,
pontuações, emojis etc.

Frequência (de conjuntos) de caracteres;
Frequência e local das pontuações;
Frequência do uso de cada emoji;
Grupos em que as mensagens são publicadas;

Horários e intervalos entre publicações.



Outras Características

Outras: frequência de uso de caracteres,
pontuações, emojis etc.

Frequência (de conjuntos) de caracteres;
Frequência e local das pontuações;
Frequência do uso de cada emoji;
Grupos em que as mensagens são publicadas;
Horários e intervalos entre publicações.



Linguística Forense

Aplicação do conhecimento linguístico no contexto
da lei, investigação criminal, julgamento e
processos judiciais.
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Linguística Forense

As evidências da linguística forense têm sido mais
utilizadas para inocentar uma pessoa do que para
‘provar’ que é culpada.

Mas há casos em que as evidências linguísticas
foram usadas para (ajudar a) incriminar suspeitos.

Um caso famoso é do Unabomber.



Linguística Forense

As evidências da linguística forense têm sido mais
utilizadas para inocentar uma pessoa do que para
‘provar’ que é culpada.

Mas há casos em que as evidências linguísticas
foram usadas para (ajudar a) incriminar suspeitos.

Um caso famoso é do Unabomber.



Linguística Forense

As evidências da linguística forense têm sido mais
utilizadas para inocentar uma pessoa do que para
‘provar’ que é culpada.

Mas há casos em que as evidências linguísticas
foram usadas para (ajudar a) incriminar suspeitos.

Um caso famoso é do Unabomber.



Linguística Forense

As evidências da linguística forense têm sido mais
utilizadas para inocentar uma pessoa do que para
‘provar’ que é culpada.

Mas há casos em que as evidências linguísticas
foram usadas para (ajudar a) incriminar suspeitos.
Um caso famoso é do Unabomber.



Atribuição de Autoria
Soluções computacionais tipicamente utilizam três
abordagens:

Detecção de Anomalias (Outliers):

cria-se um
modelo para um autor e verifica se o texto é
‘compatível’ com este modelo;

Agrupamento:

agrupa-se os textos de acordo
com o estilo (mesmo se os autores de todos são
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Para estas três abordagens, diferentes
características de cada texto são extraídas
(Mineração de Textos / Processamento de Língua
Natural).



Atribuição de Autoria
Considerando tanto postagens em redes sociais
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atingido excelentes resultados:

Classificação: usando algoritmos como Random
Forest e SVM;
Usando: n-gramas de caracteres com n de 4 a 6;
N-gramas de palavras costumam apresentar
resultados satisfatórios para textos ‘maiores’
(com n de 2 a 3).
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